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A Comissão Nacional 
Coordenadora dos . 
Estudantes das 
Faculdades de Letras das 
Universidades de Lisboa, 
Porto e Coimbra e da de | 
Ciências Humanas e 
Sociais da Universidade 
Nova de Lisboa decidiu, 
no decurso de uma 
reunião realizada ontem, 
em Coimbra, convacar 
RNova greve, para quarta- 
«feira, se o ministro da 
Educação não marcar, até 
terça-feira, uma 
audiência para a receber, 

AQUELA COMISSÃO exige 
com cefeito, que o respomáveí 
pela pasta da Educação mar- 
'que, até terça-feira, e conforme 
já anteriormente havia solícita- 

; do, uma audiência que decorra . 
até sextá-feira, «o mais tardar». 
A paralisação poderá, entre- 

tanto, vir a ser prolongada para 

' Se o ministro não receber os estudantes 

Letras ameaçam com nova greve — 
e Paralisação poderá 

las faculdades e ainda dos cur- 
sos de Letras das Universidades 
de Aveiro e Trás-os-Montes e 
Alto. Douro (que também. já 
aderiram ao processo de futa 
desencadeado pelos seus cole- 
gas de Coimbra, Porto e Lis- 
boa, que, como é sabido, esti- 
Veram em greve na quarta-fei- 
va) for aprovada. 
Os representantes dos alunos 

de Letras encontrar-se-ão, en- 
” tretanto, com o secretário de 
Estado do Ensino Superior, na 
.terça-feira, à convite dele, em- 
bora sublinhem que «esta reu- 
nião não evita, de mado . he- 
nhum», à que exigem com o 
ministro João de Deus Pinhei- 
fo, segundo afitimaram, onter, 
ao &íncipio da noite, ao DN. 

estudantes de Letras exi- 
gem, por outro lado, que as 
Suas reivindicações sejam satis- 
feitas, isto é, quefem, designa- 
damente, «tomar parte activa 
em todo o processo de elaborá- 
ção de legislação que lhes diz 

O dia seguinte, se uma proposta 
a apresentar aos alunos daque- 

f » € lulam contra os pla- 
nos curriculares que visam ree- 

& do, contra o clausus, 
que límita O acesso so quinto 
àno dos novos cursos, 
No encontro com o ministro 

da Educação, aqueia issã 
irá exigir à reabertura do pro- 
cesso relativo à criação de uni- 
Versidades privadas e preten- 
dem saber como se explica que 
alunos que não possuem classi- 
fiçaçõ. ficient altas 

N 

durar dois dias 
estão em conflito com o Mínis- 
tério da Educação desde o sep 
primeiro encontro nacional, 
realizado no Porto, em Abrit de 
85, e à que se seguiram dois 
Outros. 
À reunião daquela comissão' 

prolongou-se, entretanto, pela 
noite, no sentido de debáter os 
problemas que afectam os estu- 

para ter acesso às universidades 
do sector pública conseguem 
entrar nas privadas é sair de lá 
com melhores chssifiz:ssiões 
que 05 alunos dos estabeleci- 
mentos de ensinó estatais. 

-Os estudantes estranham que 
O ministro João de Deus Pinhei- 
rO &e tenha manifestado, ainda 
enr Dezembro, aberto o diálo- 
£go com eles e continue à manter 
a recusa em receber esta comis- 
são, a qual considera, por outro 
lado, que o processo de luta 
que está a desenvolver nada 
tem à ver coni o que se verifica 
em França é Espanha, embora 
exista, naturalmento, uma soli- 
dariedade reclproça, recordan- 

Letras e de os tepre- 
sentantes das diversas faculda-' 
des chegarem à consenco, de- 
signadamento no que diz res- 
peito ao seu caderno reivindica- 
tivo (a apresentar ao ministro 

' da Educação), emborá às diver- 
gências que existem tsejam real- 
mente pontuais é de p . 

Entretanto, os estudantes de 
Letras. das Universidades do 
Minho e dos Açores poderão 
vir à aderir a este prócesso de 
Iuta, conforme foi admitido pe- 
los: membros da comissão na- 
cional e de acordo com infor- . 
mações que lhes foram fomeci- 
das por aquelas escólas. Idênti- 
ca atitudé poderá, também, ser 
tomada pelos estudántes da 

Struturar este sector do ensino. 

— Cenda. tdueantes - 
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do que os alunos de Letras já Universidade de Évora, 
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